




autores e direitos

Não de hoje se discutem, no meio cultural, as arengas e divergências sobre a 

defesa dos direitos do autor. Em relação à nossa música popular e seus compo-

sitores, letristas e intérpretes – uma cadeia produtiva de beleza e consolidação 

da alma nacional –, o assunto está em debate já há algum tempo. Um grupo 

de artistas, especialmente ligado às nove organizações que se juntaram para 

formar o ECAD, foi a Brasília várias vezes, especialmente para fazer ver ao STF 

que os produtores de cultura, no caso os da MPB, não admitem a interferência 

do Estado. E que interferência tão sombria e incômoda é essa? O Ministério da 

Cultura quer porque quer controlar o ECAD, fiscalizando-o à título de proteger 

os direitos devidos aos artistas. Por essa razão, as nove filiadas ao Escritório 

Central de Arrecadação de Direitos impetraram no Supremo recurso que pede 

a interrupção de transformar o MinC em controlador, fiscalizador e interventor 

de direitos privados. E de bens imateriais já estruturados. Ora, se o time está 

funcionando, por que trocá-lo todo e não aperfeiçoá-lo?

Alegar, como fazem alguns, que o ECAD por vezes desempenha mal a distri-

buição de quotas de arrecadação é argumento ridículo para que se proponha 

o pesado cutelo do Estado sobre as cabeças dos titulares de música. Pode até 

parecer confuso aos que estão distantes do assunto. Mas eu sempre achei que 

uma classe, ou um sindicato ou qualquer organização que defenda legítimos 

direitos individuais, devem ser preservados da interferência estatal. 

No caso do ECAD e de suas filiadas como a Socinpro, onde busquei informações 

com os dirigentes Zezé Motta e Jorge Costa, o respeito aos direitos autorais é 

ainda mais sensível, porque atinge diretamente aqueles que fazem o Brasil cantar, 

dançar, ser feliz. Ora, isso não é pouco, num país ainda nevoento e com tantas 

questões muito mais graves para cuidar. Portanto, torço para que o Supremo, 

por intermédio do ministro Fux, que está prestes a resolver o assunto por agora 

(espera-se), tire os possíveis grilhões dos nossos fazedores de alegria.
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Rio de Janeiro
U M  E S T A D O  Q U E  S E  R E I N V E N T O U

TUDO ISSO
EM APENAS
SETE ANOS
E SEIS MESES.
NADA DISSO
É POR ACASO.

INVESTMENT GRADE CONCEDIDO PELAS DUAS MAIORES AGÊNCIAS 

DE CLASSIFICAÇÃO GLOBAIS. UMA DAS MENORES TAXAS DE 

DESEMPREGO DO PAÍS NOS ÚLTIMOS CINCO ANOS. PACIFICAÇÃO 

DE 257 COMUNIDADES ANTES DOMINADAS POR TRAFICANTES 

E MILICIANOS. CRIAÇÃO DE UMA NOVA REDE DE ATENDIMENTO 

DE EMERGÊNCIA 24 HORAS, AS UPAS, HOJE COPIADAS EM TODO 

O PAÍS. ESTADO PIONEIRO NO BRASIL AO OFERECER TOMÓGRAFO 

E RESSONÂNCIA MÓVEIS, QUE ATENDEM A TODOS OS MUNICÍPIOS. 

RENOVAÇÃO DE TRENS E METRÔS,  COM A COMPRA DE 164 

COMPOSIÇÕES NOVAS. VOLUME INÉDITO DE INVESTIMENTOS 

EM CIÊNCIA, COM MAIS DE 2,5 BILHÕES DE REAIS APLICADOS 

EM PESQUISA E INOVAÇÃO. MAIOR INVESTIMENTO EM CULTURA 

JÁ REALIZADO, EM RELAÇÃO AO ORÇAMENTO TOTAL DO GOVERNO. 

CONSTRUÇÃO DO ARCO METROPOLITANO, DUAS NOVAS ESTRADAS-

PARQUE E RECUPERAÇÃO DE 461 KM DE ESTRADAS ESTADUAIS. 

ESTADO QUE MAIS GANHOU POSIÇÕES NA ÚLTIMA AVALIAÇÃO 

NACIONAL DO ENSINO MÉDIO. ATRAÇÃO DE NOVAS INDÚSTRIAS 

PARA O INTERIOR DO ESTADO E INCENTIVO À PRODUÇÃO 

AGRÍCOLA FAMILIAR. ÚNICA REGIÃO METROPOLITANA DO PAÍS 

QUE TEM UM SISTEMA DE BILHETE ÚNICO INTERMUNICIPAL. LUGAR 

QUE RECEBEU O PAPA E CONQUISTOU OS JOGOS OLÍMPICOS.
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oh, Senhora majestade!

A mais antiga cantora do mundo a lançar um CD – aos 92 anos, em 2003 –,  

Vó Maria recapitula a primeira infância passada na roça, a chegada ainda 

menina ao Rio e os três casamentos. Entre eles, o último, com Donga, um dos 

autores de Pelo telefone, primeiro samba gravado no Brasil. Para orgulho de 

netos e bisnetos, ela conquistaria, um ano após a produção do preciosos disco 

editado pelo ICCA, o registro profissional de intérprete, sendo aprovada por 

unanimidade e com nota máxima na Ordem dos Músicos.

p o r  mônica Sinelli

No último 5 de maio, Maria das Dores Santos, 
filha de Jandira e Sebastião, completou, firme 
e for te, 103 primaveras. Nascida na roça, no 
município fluminense de Mendes, cresceu ao 
som de saxofone, cavaquinho, flauta e sanfona 
tocados pelos parentes. Aos 11 anos, foi trazida 
para o Rio de Janeiro por um abastado casal, 
que costumava passar temporadas numa pro-
priedade vizinha ao hotel da região, no intuito 
de brincar com seus dois filhos da mesma faixa 
de idade. 

“Muito rigoroso, meu pai – cocheiro do 
bonde do hotel – não queria que eu viesse, 
por receio que me transformassem em empre-
gada doméstica. Ele era simples, humilde, mas 
tínhamos uma casa de fazenda com plantações 
variadas, moenda de cana e criação de porcos 

Mariza Lima

Vó Maria, ao lado de Donga e Pixinguinha
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e galinhas. Estávamos todos bem lá, eu e meus 
dez irmãos, e nada nos faltava. Diná, que se 
tornou minha segunda mãe, prometeu que eu 
receberia, na residência carioca do Grajaú, o 
conforto e a educação de suas crianças bio-
lógicas. Ensinou-me a pedir a bênção, não ser 
arrogante e tratar respeitosamente a qualquer 
pessoa, recomendando que nunca esquecesse 
onde nasci e que deveria manter o vínculo com 
minha família, visitando-a na roça”, relembra a 
doce Vó Maria, hoje anunciada como a figura 
mais ilustre da cidade quando pisa em Mendes. 
No Rio, em pleno sucesso da Rádio Nacional, 
Diná a incentivará a cantar no programa de Ary 
Barroso. “Dizia: vai lá, você tem uma voz linda. 
Só que Ary era zangado – já havia perguntado 
a Elza Soares de que planeta ela vinha –, e eu 
também. Se decidisse participar, e ele fizesse 
uma gracinha comigo, iria xingá-lo. E não foi.”

Maria casa-se pela primeira vez aos 20 anos, 
com Sebastião Maciel, ficando viúva pouco tempo 
após, ao lado da pequena filha Nilza. Seis anos 
mais tarde, contrai novo matrimônio, agora junto 
ao jornalista e professor de inglês João Concei-
ção. O ninho da dupla, no bairro do Maracanã, 
se converte em base de debates do Movimento 
Negro, recebendo nomes a exemplo do senador 

“Minha mãe de criação 

recomendou que nunca 

esquecesse onde nasci”

Com Martinho da Vila, frequentador das rodas de samba de Donga

Fotos: Mariza Lima
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Abdias do Nascimento, o pesquisador Haroldo 
Costa e o sociólogo Guerreiro Ramos. Por não 
achar justo que o novo marido custeie a criação 
de Nilza (fruto do primeiro casamento, que mor-
rerá num acidente de carro, à semelhança do pai), 
ela começa a trabalhar como tarefeira na fábrica 
de rendas, na Muda. “João chegou a ir até lá e 
dizer: ela só faz isso para me humilhar, porque 
não precisa de emprego. Passados 15 anos, 
entrou em casa e falou: ‘Um de nós dois está 
demais’. Tinha achado graça na secretária dele. 
Eu, que trato todo mundo bem, mas sou muito 
atrevida e ninguém faz hora com a minha cara, 
respondi: ‘Se quer ir embora, a porta da rua é 
serventia da casa. Mas se um dia resolver voltar, 
vai me encontrar no mesmo lugar. Aqui não entra 
ninguém’. E partiu. Depois, confessou que foi o 
maior erro que cometeu na vida”, relata a vovó. 

Dietinha acaba em casório

Nesse período, Nilza conhece Lygia San-
tos, filha de Donga, autor do primeiro samba 

gravado no país, Pelo telefone (com Mauro 
de Almeida, sob o selo Odeon), em 1917, e 
integrante do grupo Os Batutas, ao lado de 
Pixinguinha. A amizade entre elas leva as duas 
famílias – o compositor está casado com Zaíra, 
uma cantora lírica – a se aproximar. Montam 
o primeiro jornal antirracismo da história do 
Brasil, A Redenção. Porém, divergências de 
ideias separam João Conceição de Donga, que 
enviúva e parte para outra união. A despeito do 
afastamento dos amigos, Maria, Nilza e Lygia 
seguem se relacionando. 

A vocação só será desenvolvida 

aos 89 anos, quando canta em 

rodas no MIS

Vó Maria, Donga e a neta Sonia Regina, na festa de seus 15 anos Com Beth Carvalho, que participou do CD de Vó Maria
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Ao lado de Diogo Nogueira Com Nelson Sargento, que também cantou em “Maxixe não é samba”

Morre a segunda mulher de Donga. Lygia, 
então, propõe à Vó Maria que “prepare uma 
dietinha”, em suma, cuide do pai, prestes a 
completar 70 anos, sozinho e bastante ado-
entado. Convite feito e aceito, o tratamento 
intensivo desliza para o casório. O noivo pron-
tamente se for talece e volta ao consultório do 
médico, que afirma: “você deve agradecer sua 
recuperação à Maria, não a mim”. Milagrosa 
dieta! Na casa da Aldeia Campista, área do 
bairro do Maracanã, começam as famosas 
rodas de samba, em todo 5 de abril, aniver-
sário de Donga: imediatamente após a missa 
celebrativa, num intervalo que dura das 13h 
às 5h da manhã. Os pagodes arregimentam 
bambas como Pixinguinha, Car tola, Ismael 
Silva, Xangô da Mangueira, Aniceto do Impé-
rio, Jacob do Bandolim e João da Baiana, mais 
os iniciantes Mar tinho da Vila, Clara Nunes e 
João Nogueira. No entanto, a par ticipação da 
companheira de voz bonita pouco ultrapassa 
o papel de alimentar os comensais, à base de 
salgadinhos e feijoada. O oficial de Justiça Don-
ga – que falece em 1974 – veta a exibição dos 
dotes vocais da esposa entre o célebre grupo. 

alô, Guiness! 

A vocação só será desenvolvida à vera a partir 
de 2001, já aos 89 anos, quando canta em rodas 
no Museu da Imagem e do Som (MIS). Em 2003, 
lança, na Sala Cecília Meireles, o primeiro CD, 
“Maxixe não é samba”, o primeiro lançamento fo-
nográfico do ICCA, produzido por Marília Barboza, 
então presidente do MIS, com arranjos e direção 
musical de João de Aquino e composições de Wil-
son Moreira e Nei Lopes, Noel Rosa, Sinhô, Heitor 
dos Prazeres e, claro, Donga e sua histórica Pelo 
telefone. Há, ainda, as luxuosas participações de 
Beth Carvalho, Nelson Sargento, Martinho da Vila 
e Xangô da Mangueira. 

Patrocinado pelo Fundo Nacional de Cultu-
ra, na gestão do ministro Francisco Weffor t, o 
trabalho traz o selo do Instituto Cultural Cravo 
Albin (ICCA). “Este é o primeiro disco que ela 
grava – pimpona, lépida e fagueira – aos 92 
anos de idade. Logo ela, que poderia (e deve-
ria) ter registrado sua voz, a partir dos anos 
20 (numa bolacha de cera, feita em gravação 
mecânica). Portanto, trata-se da mais antiga 
cantora do mundo a estrear em disco (recorde, 
quero crer, a ser registrado até no Guiness)”, 

Mariza Lima Mariza Lima
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escreveu à época Ricardo Cravo Albin. 
Sua plateia então, com a nova rotina de 

shows – e inúmeras canjas –, se amplifica para 
além do privilegiado círculo de familiares e 
amigos. Entre diversas homenagens, recebe a 
Medalha Pedro Ernesto, principal comenda do 
município do Rio de Janeiro, ainda em 2003, e, 
no ano posterior, a Ordem do Mérito Cultural, 
das mãos do ministro Gilberto Gil, em Brasília. 
Em janeiro de 2004, decidida a conquistar o 
registro profissional de intérprete, se submetera 
à banca examinadora da Ordem dos Músicos, 
sendo aprovada por unanimidade e com nota 
máxima. “Foi a maior emoção para mim, meu 
irmão Walter Luiz e os filhos dele, que estávamos 
todos presentes no momento em que ela cantou 
na diplomação”, derrete-se a neta Sônia Regina, 
com quem Vó Maria mora num apar tamento 
no Maracanã. “Em seguida, par timos para o Na missa celebrativa dos 100 anos, ao lado do neto Walter Luiz

Em 2004, recebe a Ordem do Mérito Cultural das mãos do ministro Gil

“Trata-se da mais 

antiga cantora do 

mundo a estrear 

em disco”, registrou 

à época Ricardo 

Cravo Allbin

Mariza Lima

Mariza Lima
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Com a inseparável neta Sônia Regina

Sindicato dos Músicos do Rio de Janeiro, a fim 
de complementar o processo regulamentar do 
ofício”, acrescenta.

Em 2007, durante o evento “Da cachaça ao 
champanhe”, organizado pelo ICCA para cele-
brar os 70 anos da gravação de Pelo telefone, 
ela foi a figura central, entre nomes como Luiz 
Carlos da Vila e Carmélia Alves. “Sou metida”, 
brinca a elegante dama do samba, enquanto 
mostra o anelar com a tríplice aliança, repre-

sentando os três maridos. Ah, sim, e se alguém 
quiser saber a melhor forma de presenteá-la, 
vai a dica infalível: perfume francês. Um cheiro 
carinhoso... e a bênção, vovó!

Mariza Lima
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A música popular brasileira invadiu a web, e a conexão é feita via Urca, 

especificamente da sede do Instituto Cultural Cravo Albin (ICCA). De lá saem 

ideias que ampliam o alcance de um dos ativos intangíveis mais valiosos: a MPB. 

Alimentada por bolsistas e pesquisadores mantidos pela Faperj, tudo começou 

com o Dicionário Cravo Albin de Música Popular Brasileira, disponível no endereço 

www.dicionariompb.com.br. Com cerca de doze mil verbetes e em constante 

atualização, a versão on-line do Dicionário Cravo Albin, hoje acessada no mundo 

inteiro por mais de 150 mil consultas/mês, é uma obra de referência para os 

estudiosos da música popular brasileira.

p o r  Kelly nascimento

A mais completa publicação do gênero destrin-
cha, na concisa forma de verbetes, biografias e 
dados relevantes de autores, intérpretes, grupos, 
estilos e instrumentos ligados ao universo da MPB. 
Do lundu ao funk carioca, do Cordão da Bola Preta 
à Orquestra de Cordas Dedilhadas de Pernambuco, 
não há som que escape à minuciosa pesquisa, hoje 
é um dicionário quase enciclopédia.

“A importância da Música Popular Brasileira 
no cenário de nossa cultura é inegável. Pode-se 
constatar que a MPB, além de sua relevância 
como manifestação estética tradutora de nossas 
múltiplas identidades culturais, apresenta-se como 
uma das mais poderosas formas de preservação 
da memória coletiva e como um espaço social 
privilegiado para as leituras e interpretações do 

Brasil. Por tudo isso, surgiu a ideia do Dicionário 
Cravo Albin da Música Popular Brasileira, o único 
exclusivamente dedicado à música popular do Bra-
sil, iniciado em 1995 pela Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), por intermédio 
do Departamento de Letras, e a Livraria Francisco 
Alves Editora, e tendo o apoio técnico da IES – 
Informática e Engenharia de Sistemas”, justifica 
Ricardo Cravo Albin, fundador do ICCA.

Em 1999, o projeto do Dicionário foi retomado 
pelo Ministério da Cultura através da Fundação 
Biblioteca Nacional. Dois anos depois, somou-se 
a todo este esforço a ajuda inestimável da Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de 
Janeiro (Faperj). Em 2003, finalmente debutaria 
na rede, no Portal iBEST.

Bem-vindos ao ICCa net
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Pesquisar e ouvir

Em 2012, Ricardo teve a ideia de propiciar 
uma experiência sonora aos usuários da fer-
ramenta on-line. Nascia, assim, a Rádio Cravo 
Albin, a “única que não toca letra, só música 
instrumental”. Com ela, a MPB ficou a um clique 
de distância dos ouvidos de todo o planeta. A 
rádio digital disponibiliza na internet o melhor 
da MBP no período de 1911 até os dias de hoje.

“A Rádio Cravo Albin tem sua originalidade 
explícita: unifica o prazer de ouvir música, exclu-
sivamente a instrumental brasileira, da flauta de 
Altamiro Carrilho ao piano de Wagner Tiso, e a 
possibilidade de o ouvinte ser imediatamente infor-
mado de detalhes sobre a composição, remetendo 
cada intérprete e compositor ao verbete que está 
sendo objeto de audição”, detalha Ricardo Cravo 
Albin. Essa interatividade, aponta Ricardo, é o que 
diferencia a Cravo Albin das outras rádios on-line. 
“Isso porque as rádios usualmente exibem apenas 
o prazer de ouvir a música preferida de cada um – 
o que não é pouco. Mas a nossa agrega o prazer à 
possibilidade de informação residual do intérprete/
compositor da música que está sendo executada.”

Outro diferencial é a possibilidade de ouvir 
verdadeiras raridades, garimpadas do acervo do 
ICCA. O formato concebido por Ricardo apresenta 
a produção popular da música brasileira, exclu-
sivamente a música instrumental. Isso permite 
ao ouvinte acesso ao inestimável baú da música 
gravada pelos solistas do Brasil. Desde Pixinguinha 
às atualíssimas estrelas de hoje, como os pianistas 
Gilson Peranzzetta à João Carlos Assis Brasil, ou 
como os conjuntos instrumentais mais diversifica-
dos, os de Rodrigo Lessa, Dirceu Leite, Paulo Mou-
ra, entre dezenas de outros. A Rádio Cravo Albin, 
cujo nome também segue a marca do Dicionário, foi 
assim batizada por experts em comunicação, que 
decidiram uniformizar o nome on-line, ou seja, os 
sites do Dicionário e do Instituto. “Eu queria que 
a rádio se chamasse Rádio Pixinguinha, mas fui 
convencido por mestres de comunicação que o 
conjunto de nomes deveria ser uniforme”. A rádio 
foi possível graças à Faperj, que financiou toda a 
tecnologia de ponta de que ela é beneficiária.

O acesso à Rádio Cravo Albin é gratuito: 
afinal, a música de solistas não tem fronteira de 
palavras. 

“A Rádio Cravo Albin tem 

sua originalidade explícita: 

unifica o prazer de ouvir 

música, exclusivamente a 

instrumental brasileira, da 

flauta de Altamiro Carrilho 

ao piano de Wagner Tiso, e a 

possibilidade de o ouvinte ser 

imediatamente informado de 

detalhes sobre a composição” 

Ricardo Cravo Albin
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AQUI A INFORMAÇÃO CHEGA PRIMEIRO.
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um cantinho, um violão

Em 1972, Arthur Verocai ousou lançar um long-play fora do seu tempo. O disco 

resultou num fracasso total de vendas. A decepção foi tanta que ele desistiu 

da carreira solo. Quase 20 anos depois, o disco foi redescoberto por DJs 

estrangeiros, cultuado por rappers norte-americanos e músicos da Europa e do 

Japão. Somente em 2002, trinta anos depois, ele faria uma segunda gravação, 

Saudade demais, uma declaração de amor ao Rio e à bossa nova. Agora a saga 

de Verocai continua, com capítulos cada vez mais interessantes.

p o r  João Penido

Nascido em 1945, Ar thur Verocai passou 
os primeiros dez anos de vida na Urca. Vivia 
de calção, sem camisa, pescando siri, pegando 
cigarra e caçando camaleão nas pedras, com 
uma atiradeira. Seu pai, o economista Valdir de 
Souza Verocai, nascera em Juiz Fora, por conta 
de estrepolias do avô Florentino, que era muito 
boêmio, adorava música e tocava violão, tendo 
sido amigo de Pixinguinha. 

Certa vez, o avô foi socorrer um amigo envol-
vido em uma briga. Um guarda quis prendê-lo. 
Florentino, que era grande e for te, bateu no 
guarda e fugiu. Dias depois, a casa dele foi cer-
cada por policiais. Vendo que uma trupe de circo 
se aproximava, o avô se fantasiou de palhaço, 
misturou-se ao grupo, fugiu para Juiz de Fora e 
só voltou vinte anos depois.

Arthur passou o resto da infância e a ado-
lescência em Copacabana. Morava na Júlio de 
Castilhos, no Posto 6. Seu pai era colega de 
rede de peteca do maestro Erlon Chaves, e ele 
ficava jogando futebol na areia, em dois times de 
lá, o Lá vai Bola e o Miami. Quem também tinha 
um time no Posto 6 era Neném Prancha, que foi 
técnico da divisão juvenil do Botafogo e ganhou 
de Armando Nogueira a alcunha de “o filósofo do 
futebol”, por conta de suas frases engraçadas, 
como “goleiro é uma posição tão amaldiçoada 
que onde ele pisa nem nasce grama”; “pênalti 
é uma coisa tão importante que devia ser ba-
tido pelo presidente do clube”; e “se macumba 
resolvesse, o campeonato baiano terminava 
sempre empatado”. Neném Prancha dizia que 
jogadores de pé grande, como Arthur, que tem 

a nova bossa de verocai
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um cantinho, um violão

quase 1,90 metro de altura, não jogavam bem. 
Mas, segundo Arthur, o time de Neném é que era 
ruim pra caramba.

No fim de 1968, Arthur formou-se em en-
genharia civil, área em que já trabalhava como 
estagiário em uma construtora. Mas sua atuação 
como engenheiro profissional durou apenas dois 
meses, janeiro e fevereiro de 1969. No dia 15 
de fevereiro, no auge do verão, ele chegou em 
casa todo enlameado, pois vinha de um canteiro 
de obras no fundo da baía de Guanabara. En-
controu Paulinho Tapajós, seu amigo do colégio 
Andrews, e Wilson Simonal olhando pela janela e 
curtindo a paisagem. Decidiu naquele instante 

que a engenharia não era a sua praia e passou 
a se dedicar integralmente à música.

Arthur começou tocando bossa nova. Havia 
estudado com Léo Soares e Darci Villaverde (vio-
lão erudito), Nair Barbosa da Silva (harmonia), 
Roberto Menescal (violão popular) e Vilma Graça 
(piano) e também dava aulas de violão. Dois anos 
antes, em 1966, aos 21 anos, Leny Andrade havia 
incluído uma música sua, Olhando o mar, no LP 
“Estamos aí”. 

Em 1968, ele participara como compositor 
de diversos festivais de música. No Festival 
Universitário do Rio de Janeiro, Elis Regina de-
fendera sua música Um novo rumo, com arranjo 
de Erlon Chaves, e Maria Creuza interpretara 
outra, chamada O quar to poder. No Festival 
Internacional da Canção, o grupo O Quarteto 
interpretara Saudade demais, uma parceria com 
Paulinho Tapajós.

O abandono da engenharia marcou o início 
da carreira profissional de Arthur como arranja-
dor. Ele assinou a direção musical do show “É a 
maior”, com Marlene, atuando também como gui-
tarrista. Escreveu seus primeiros arranjos para 
orquestra, apresentados no Festival Universitário 
de Porto Alegre e no Festival da Record. Atuou 

O primeiro disco, de 1972, foi um 

fracasso total no Brasil. Mas 

acabou sendo resgatado por 

rappers norte-americanos, que 

passaram a sampleá-lo, e virou cult

Verocai na gravação de seu disco, 1972

Fotos: Arquivo Pessoal
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como arranjador em discos e apresentações 
em televisão de Ivan Lins, Jorge Ben Jor, Elizeth 
Cardoso, Gal Costa, Erasmo Carlos, Quarteto em 
Cy, MPB-4, Célia, O Terço, Guilherme Lamounier, 
Nélson Gonçalves e Marcos Valle, entre outros. E 
participou do show “O Rio amanheceu cantando”, 
sobre a obra de Braguinha, ao lado de Elizeth 
Cardoso, Quarteto em Cy e MPB-4, atuando como 
diretor musical, maestro e condutor da orquestra.

“Quando passei a fazer arranjos, em 1969, 
estava começando aquele negócio de black music. 
E também estavam pintando nomes como Tim Maia 
e Ivan Lins. O Paulinho (Tapajós) e eu levamos o 
Ivan para a então Polygram, hoje Universal Music. 
Ele adorava cantar como o pessoal da black music 
norte-americana, aquele tipo soul. O sotaque dele 
era bem negro, e eu também adorava o swing 
negro”, conta Arthur, que fez todos os arranjos 
para o primeiro disco de Ivan, “Agora”, de 1971, 
bem como para o segundo e o quarto.

Nessa época, ele produziu também dois LPs 
para a cantora Célia, pela Continental. Bastante 
satisfeito com o resultado, o presidente da gra-
vadora convidou Arthur para gravar um álbum 
com suas próprias composições. Ele aceitou, com 
a condição de que pudesse escolher os músicos 
e fazer tudo do seu jeito. O disco de 1972, que 

“O disco de 72 reflete uma 

busca e uma experimentação 

musical. Eu estava com um 

espírito bastante aventureiro 

nesse álbum e isso me levou a 

explorar novos caminhos para a 

melodia, harmonia e ritmo”

Apresentação no Copa Fest ao lado de Sanny Alves
Concerto com a Orquestra de Los Angeles no teatro Charles and 
Harriet Luckman
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leva seu nome, tem a participação de Robertinho 
Silva, Paschoal Meireles, Luiz Alves, Paulo Moura, 
Edson Maciel, Oberdan Magalhães, Nivaldo Orne-
las e Toninho Horta. O disco reunia vários estilos 
musicais, como samba, jazz, bossa nova, funk e 
soul, e estava repleto de experimentalismos. 

“O disco de 72 reflete uma busca e uma 
experimentação musical. Eu estava com um 
espírito bastante aventureiro nesse álbum e 
isso me levou a explorar novos caminhos para 
a melodia, harmonia e ritmo. Na música Sylvia, 
criei uma célula rítmica no violão junto com uma 
linha melódica. Adicionei bateria e percussão não 
convencionais, junto com uma leve orquestração 
de quatro flugelhorn e uma flauta, e um toque 
delicado das cordas (12 violinos, quatro violas e 
quatro violoncelos). Fiquei felicíssimo, achei que 
tinha feito uma coisa ótima, e no entanto caíram 
de pau em cima – conta Arthur.

Na última faixa havia um solo de trombone 
de dois minutos com Edson Maciel, que antes 
gravara com Sérgio Mendes e Tom Jobim um 
disco instrumental chamado “Você ainda não 
ouviu nada!”. Arthur ficou como fama de maluco 

um cantinho, um violão

e estigmatizado como um sujeito que fazia uma 
música difícil de ser absorvida pelo povo. O 
fracasso do disco deixou-o traumatizado. “Sofri 
muito, porque foi uma carreira que terminou. 
Achei que não havia espaço para o que fazia. Não 
queria ouvir o disco. Meu filho, quando começou 
a crescer, queria ouvi-lo e eu não deixava. Ficava 
aborrecido quando alguém o tocava.”

A partir daí, Arthur dedicou-se à publicidade. 
Chegou a ganhar diversos prêmios Colunistas 
por trabalhos realizados para o Sorvete Sem 
Nome (campanha de inauguração), Petrobras 
(jingle para a Copa do Mundo de 1994) e Linha 
Vermelha (campanha de inauguração). Um jingle 
feito para o supermercado Disco ficou 12 anos no 
ar. Trabalhou também para a TV Globo, atuando 
como diretor musical e arranjador de diversos 
programas e em trilhas e temas de abertura de 
novelas. 

Arthur só voltaria a gravar um disco 30 anos 
depois, em 2002, chamado “Saudade demais”, 
uma produção independente que contém cinco 
faixas que constituem uma declaração de amor 
ao Rio: Esse Rio, Nós cariocas, Verão a toa,  

Show com Danilo Caymmi Entre o produtor Jamesoo e Carlos Dafé, concerto em Amsterdã
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Posto 6 e Guanabara. Arthur gosta particular-
mente desta última, que tem uma letra magistral 
de Aldir Blanc e termina assim: Guanabara/ em 
vez de ser/postal de uma saudade/Seja digital do 
sol /cartão de identidade. Em 2008, lançou pela 
gravadora britânica Far Out, especializada em 
música brasileira, o CD “Encore”, com 11 faixas 
instrumentais.

A redescoberta do disco de 1972 ocorreu nos 
anos 1990, quando muitos estrangeiros vinham 
comprar discos usados de artistas brasileiros 
dos anos 1970 em sebos e levavam milhares 
de exemplares para a Europa e Estados Unidos, 
onde eram vendidos a DJs e difundidos pelo 
mundo. Virou cult depois que rappers norte-
-americanos, como MF Doom, Ludacris e Little 
Brother, passaram a samplear suas músicas. O 
LP original virou raridade e passou a ser cobiçado 
por colecionadores. Um exemplar chegou a ser 
leiloado no eBay por US$ 5.100. Em 2003, ele 
foi lançado em CD pela Ubiquity Records.

O sucesso levou os organizadores do con-
ceituado festival “Timeless” a convidar Arthur a 
apresentar o disco ao vivo, pela primeira vez no 
mundo. Isso ocorreu durante um concerto em 
Los Angeles, no Charles and Herriet Luckman 

Complex of  Arts, em 15 de março de 2009, quan-
do Arthur regeu uma orquestra de 30 músicos, 
incluindo Airto Moreira e sua filha Diane Booker. 
O concerto foi gravado ao vivo e lançado em DVD 
no ano seguinte. 

“Ensaiamos dois dias antes do concer to. 
Quando olhei para aquele teatro enorme, de 
1.200 lugares, vazio, temi que não viesse nin-
guém, mas no dia da apresentação ele lotou. 
Quando entrei, recebi uma ovação que me dei-
xou espantado. Os caras lá não aplaudem, eles 
urram. Ao chegar na frente da orquestra, houve 
um silêncio sepulcral, em sinal de respeito. Na 
plateia havia muitos DJs e músicos jovens, de 
até 30 anos, que conheciam as minhas músicas.

O show de 2009 foi uma homenagem do 
festival a compositores e arranjadores que 
forneceram material para o pessoal de hip hop. 
“Esse pessoal gostava de samplear, gostava da 
sonoridade e dos arranjos da forma como esta-
vam escritos. Eles pegavam as obras e mexiam 
nelas. Tiravam um som daqui, outro dali, e troca-
vam de lugar, mexiam naquilo. Eles sampleavam a 
parte instrumental das músicas, as introduções, 
as voltas, que tinham as coisas orquestradas”, 
conta Arthur. Também foram homenageados o 
compositor Mulatu Astatke, precursor do jazz na 
Etiópia, e o rapper, DJ e produtor musical norte-
-americano J. Dilla.

Com a boa repercussão desse show no Brasil, o 
nome de Arthur voltou a pipocar entre produtores 
brasileiros. De lá para cá, ele fez arranjos para 
artistas, como Marcelo Jeneci e Ana Carolina, e se 
prepara para lançar um terceiro disco autoral. O 
cantor francês Sébastien Tellier pediu-lhe que es-
crevesse os arranjos de corda para seu novo disco, 
e veio ao Rio em novembro passado especialmente 
para gravar com ele. Essa história termina por aqui, 
mas certamente terá novos capítulos.

Com o pianista Aloísio Milanez Aguiar na gravação do célebre disco de 1972
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a geografia da bola

fio maravilha
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e n s a i o  f o t o g r á f i c o  d e 

marcelo carnaval
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fio maravilha
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para o Geraldo, com carinho!

Quem dera que o Rio tivesse a sua bienal. Paciência! Mas agora, pelo 

menos, temos uma seleta das artes plásticas da Cidade Maravilhosa. 

Panorama Rio | Artes Visuais – Formas & Riscados, um lançamento 

da Insight Comunicação, celebra a criatividade e o vigor do trabalho 

de mais de cem artistas do Rio de Janeiro. O projeto foi iniciado pelo 

professor e ensaísta Geraldo Edson de Andrade, que faleceu durante a 

confecção do livro, em abril de 2013, e finalizado por Marly Faro. A obra 

é um verdadeiro Pão de Açúcar.

p o r  mônica Sinelli

parque lage

Curador de mais de 80 exposições, ex-
-presidente da Associação Brasileira de Críticos 
de Arte e diretor do Instituto Nacional de Artes 
Plásticas, da Funarte, Geraldo registrou uma de 
suas reflexões acerca do tema em artigo da re-
vista Inteligência: “Afinal, o que as obras de arte 
têm de tão intensiva capaz de provocar reações 
tão multifacetadas no homem? Nunca é demais 
lembrar que a arte é uma dicotomia entre artista-
-espectador, numa codificação que cabe ao último 
decifrar. Não é tão fácil como se imagina. Condição 
precípua: quem recebe a mensagem deve estar 
apto visualmente a recebê-la”. E sintetizou: 
“Concluindo: sendo a pintura linguagem visual, 
cabe a ela comunicar-se com o espectador e não 
o contrário. Em arte não há o gosto não gosto, 
porque a obra de arte é sempre criação com o 
poder de se abstrair da realidade aparente”.

Formas & Riscados

C
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Cesar Romero

Geraldo Edson de Andrade
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parque lage

No prefácio, Sergio Machado, presidente da 
Transpetro, patrocinadora da publicação, enaltece 
a atuação do professor. “Propagar o trabalho de 
novos e talentosos artistas do Estado do Rio é 
contribuir para que nossa cultura continue a ser 
transmitida às futuras gerações. O esforço do 
grande Geraldo Edson de Andrade na curadoria 
desse livro foi coroado com uma seleção de obras 
que poderiam estar expostas nos mais impor-
tantes museus do mundo. Geraldo foi um artista 
completo. Passeou pelo cinema, pela literatura, 
pela poesia e pelas artes plásticas. Ele nos deixou 
esse compêndio, com a generosidade que só os 
grandes artistas possuem: apontar o novo. Fez 
isso com competência até o final.”

A escultora e galerista Marly Faro, que deu 
seguimento à curadoria, também escreve, na 

Os artistas celebram o lançamento do livro Formas & Riscados no CCBB

O esforço do grande 

Geraldo Edson de Andrade 

na curadoria desse livro foi 

coroado com uma seleção 

de obras que poderiam 

estar expostas nos mais 

importantes museus do 

mundo. Geraldo foi um 

artista completo
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“A arte nos reserva 

transformações de tamanha 

sutileza que só à alma é fadado 

perceber; são momentos que o 

estático assume movimento e 

que o sombrio brilha com fulgor” 

Marly Faro, escultora e galerista

apresentação, palavras afetuosas a seu amigo 
e mentor. “Acompanhei o entusiasmo de Geral-
do com o projeto, suas ideias e a busca de um 
conceito para a obra. Ele pintou, esculpiu, colou 
e fotografou em sua imaginação cada detalhe 
do livro. Formas & Riscados foi o filho que ele 
não viu nascer. Foi me dada então a missão 
parturiente. Eu disse para mim mesma: serei 
tão fiel aos critérios que Geraldo tinha definido 
para a curadoria quanto meu coração é fiel à 
sua lembrança. E juventude foi a palavra-chave. 

Não a juventude cronológica, que tem no tempo 
a síntese da sua virtude. Mas a juventude eterna, 
aquela destemida, que ousa e experimenta até o 
limite mais profundo do seu íntimo. [...] A arte nos 
reserva transformações de tamanha sutileza que 
só à alma é fadado perceber; são momentos que 
o estático assume movimento e que o sombrio 
brilha com fulgor. Um critério pétreo, que é defi-
nido no próprio nome da obra, foi que os artistas 
presentes no livro exercessem seu trabalho de 
criação no Rio de Janeiro. Buscamos, portanto, 
o terroir desta cidade. Todas as manifestações 
matriciais das artes plásticas estão representa-
das neste trabalho”.

Daniela Name, jornalista e crítica de ar te, 
complementa na apresentação: “Quando Ge-
raldo Edson de Andrade elaborou o projeto de 
Formas & Riscados, queria fazer um panorama 
da ar te do Rio o mais diversificado possível, 
passeando pelos múltiplos suportes – pintura, 
escultura, fotografia, desenho, objeto e gravura 
– e pela obra de artistas de diversas gerações. 
Surgia, assim, um livro que busca fazer um 
mapeamento heterogêneo da arte na cidade, 
mostrando as múltiplas possibilidades que ofe-
rece entre seus criadores [...]. Como toda lista 
e toda seleção, esta pode gerar nos leitores 
uma síndrome de técnico de futebol (“Mas não 
poderíamos ter incluído tal nome?”). Todas as 
listas são interessantes, todas as listas são 
imperfeitas [...]. Neste projeto, iniciado Por Ge-
raldo Edson de Andrade e continuado por Marly 
Faro, há apenas um escrete possível, vigoroso 
em sua enorme diversidade, um panorama da 
arte carioca [...]. Esta é uma seleção que nos 
leva a refletir sobre o impacto do Rio de Janeiro 
para as produções artísticas brasileira e latino-
-americana. E mostra que a história ar tística 
desta cidade é tão gigantesca e potente que 
não daria um livro, e sim uma biblioteca”. 

Arquivo Pessoal
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a academia dos cariocas

“A fundação do Rio e seu primeiro crime”, por Alberto Mussa; “Chico Buarque 

e as margens do Rio”, por Antônio Carlos Secchin; “O Rio de Machado de 

Assis”, por Nélida Piñon; “O teatro carioca”, por Barbara Heliodora. O Rio 

passou a ser, mais que o centro das atenções, uma obsessão da Academia 

Carioca de Letras. Seus integrantes reúnem-se às segundas-feiras, de 15 em 

15 dias, em torno de palestras como essas, cujo objetivo é desvendar, revelar 

e celebrar a cidade, já no aquecimento para as comemorações dos seus 450 

anos, em março do próximo ano.

p o r  João Penido

João do rio

1567. Dois anos depois de sua fundação, o 
arraialzinho militar montado à beira do morro 
Cara de Cão por Estácio de Sá, com palhoças 
protegidas por uma estacada de madeira, está 
sendo transferido para o morro do Castelo. Ali na 
Urca já não havia espaço para crescimento. Além 
do mais, o local era vulnerável a ataques de índios 
e piratas. No morro do Castelo estavam sendo 
construídas casas, o colégio dos jesuítas, a Sé e 
a cadeia pública. Havia apenas três ruas: a rua 
direita, a rua travessa e a rua de trás. Calcula-se 
que ali viviam cerca de 300 pessoas. 

Em prestação de contas enviada ao rei de 
Portugal, o governador-geral Mem de Sá, tio de 
Estácio, conta que ali no morro se construiu uma 

muralha. O Rio foi a primeira cidade do Brasil a ter 
uma muralha à feição das cidades medievais da 
Europa. Mem de Sá tenta fazer também um fosso 

“Inicialmente a academia de chamava 

Academia Pedro II, em homenagem ao 

imperador, que nasceu no Rio e era um 

homem culto, embora nunca tenha escrito 

nada de importante”

Fernando Whitaker da Cunha



39abr/mai/Jun 2014

A ACL tem entre seus membros 

os presidentes do Instituto 

Histórico, Arno Wehling; do 

Pen Clube, Cláudio Aguiar; do 

ICCA, Ricardo Cravo Albin; e o 

ex-presidente da ABL, Cícero 

Sandroni. Outros três imortais 

da ABL integram a ACL: o 

jornalista Murilo Melo Filho e 

os ensaístas Antônio Carlos 

Secchin e Domício Proença Filho

O acadêmico 
Fernando 
Whitaker da 
Cunha, o mais 
antigo imortal 
da ACL
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de proteção, mas esta acaba sendo a primeira 
obra pública não concluída da história do Rio. 

Certo dia, um serralheiro chamado Francisco 
da Costa é encontrado morto com oito flechadas. 
Os suspeitos de sempre são os índios, mas dez 
moradores acabam sendo processados pelo 
crime. Isto correspondia a cerca de 2,5% da 
população da cidade, uma proporção absurda. 
Se fosse hoje, seriam 100 mil acusados. E qual o 
motivo do crime? Um serralheiro era um homem 
pobre, sem terras. Logo fica claro que o motivo 
foi a cobiça pela mulher dele, Jerônima Rodrigues. 
Numa cidade com poucas mulheres, estas eram 
tratadas como bens preciosos. Um dos acusados 
é condenado e foge da cadeia. 

Depois disso, aparece o sobrinho da vítima, 

que acusa o inquiridor do processo de ter sido 
o assassino. Alguns anos depois, acontece um 
segundo homicídio. O juiz da cidade é morto com 
uma pedrada na cabeça. O mesmo sobrinho do 
serralheiro se apresenta como autor do crime, 
mas diz que matou o juiz a mando do inquiridor, 
que é condenado. 

No entanto, como era português, o inquiridor 
tinha direito a uma apelação em Lisboa. Mas aca-
ba sendo enviado pelo governador-geral em uma 
expedição para procurar ouro no sertão. Durante 
dez anos, ele passa por sofrimentos terríveis e 
empobrece completamente. Seus filhos vivem de 
favor. Quando volta da expedição, o inquiridor é 
perdoado de um crime que não se sabe se de 
fato havia cometido.

A Academia Carioca de Letras (ACL) 

foi fundada em 8 de abril de 1926 

por um grupo de jovens intelectuais 

que se reunia na casa de Solidônio 

Leite, um grande jurisconsulto, filólogo 

e intelectual, considerado um dos 

homens mais cultos da época
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Esta, em resumo, foi a palestra de Alberto 
Mussa na Academia, em maio último, dentro do 
ciclo Rio nem Prosa e Verso. A história está em 
seu novo livro, A primeira história do mundo, que 
integra um projeto concebido em 1999: escrever 
cinco romances ou novelas de aspecto policial, 
uma para cada século da história do Rio. “A ideia 
é penetrar no espírito carioca em cada um desses 
séculos”, diz Mussa. 

“Jumento é velho, velho e sabido/E por isso já 
está prevenido/A cidade é uma estranha senhora/
Que hoje sorri e amanhã te devora”. Pulando 

quatro séculos, chegamos a um passeio pelo Rio 
através das letras de diversas músicas de Chico 
Buarque, tendo como guia o poeta, ensaísta e 
crítico literário Antônio Carlos Secchin, celebrando 
os 70 anos do carioca Chico Buarque. O trecho 
citado é de A cidade ideal, do LP “Os saltimbancos”.

De acordo com Secchin, Chico vai para todos 
os lugares, mas na obra dele há um número 
muito grande de letras que mostram exatamente 
as margens do Rio, as margens social (como em 
Meu Guri), política (como em Homenagem ao Ma-
landro) e geográfica (como em Subúrbio – casas 
sem cor, ruas de pó, cidade que não se pinta, que 
é sem vaidade). Secchin explicita que margem 
significa beira, limite, e mostra que a margem e 
o marginal não estão distantes do centro, ou do 
núcleo, da cidade, havendo muita convergência 
e trânsito entre os dois.

Chico, diz Secchin, é essencialmente um poeta 
urbano do Rio, onde nasceu (mudou-se para São 
Paulo aos dois anos de idade), e que aproxima a 
visão do artista à do marginal em A cidade dos 
artistas, que diz assim: “Ser artista/Na cidade/É 
comer um fiapo/É vestir um farrapo.../É não ser 
quase nada/É não ter documento/Até que o rapa 
te pega/Te dobra, te amassa/E te joga lá dentro.” 

A Academia Carioca de Letras (ACL) foi funda-
O poeta e ensaista, Antonio Carlos Secchin, membro das academias 
Carioca e Brasileira de Letras

O poeta Marcos Quiroga e o jurista Bernardo Cabral, ambos 
acadêmicos, assitem palestras. Atrás, a poeta Dirce de Assis Hollanda 
Cavalcante (de verde)

Em 1973 a entidade ganhou 

sua sede no terceiro andar 

do prédio do Instituto 

Histórico e Geográfico 

Brasileiro, na rua Teixeira de 

Freitas 5, na Lapa, de frente 

para o Passeio Público
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da em 8 de abril de 1926 por um grupo de jovens 
intelectuais que se reunia na casa de Solidônio 
Leite, um grande jurisconsulto, filólogo e intelectual, 
considerado um dos homens mais cultos da época, 
conta o seu decano, Fernando Whitaker da Cunha. 
Ex-delegado, procurador e desembargador, hoje 
com 84 anos, Whitaker está há 45 na Academia. 
Entrou em 1969, aos 39 anos.

Os fundadores, acrescenta Whitaker, eram 
amigos de Attico Leite, filho de Solidônio, e 
inicialmente deram a suas reuniões o nome de 
Academia Pedro II, em homenagem ao imperador, 
que “nasceu no Rio e era um homem culto, em-
bora nunca tenha escrito nada de importante”. 
Somente em 1929, quando as reuniões passaram 
a ocorrer no Colégio Paula Freitas, o nome mudou 
para Academia Carioca de Letras. 

As reuniões foram mudando de endereço atra-
vés dos anos, já que a Academia não tinha sede. 
Apenas em 1973 a entidade ganhou sua sede – na 
verdade um grande auditório com biblioteca – no 
terceiro andar do prédio do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro, na rua Teixeira de Freitas 5, 
na Lapa, de frente para o Passeio Público. O local 
fora o Silogeu Brasileiro, um prédio governamental 
que abrigava diversas instituições culturais, entre 
elas as duas maiores do país: o próprio Instituto 
Histórico, fundado em 1834, e a Academia Brasi-
leira de Letras, de 1897. 

Também membro da ACL, Paulo Roberto Pe-
reira, autor de obras históricas e literárias sobre 
o Brasil, é especialista em José de Anchieta, o pai 
da literatura brasileira, que estava junto a Estácio 
de Sá no momento da fundação do Rio, quando 
tinha 31 anos e ainda não havia sido ordenado 
padre – isto só ocorreria no ano seguinte, em 
Salvador. Anchieta, que escreveu o poema épico 
“Os feitos de Mem de Sá” e recentemente foi 
canonizado pelo Papa Francisco, é reverenciado 
pela Academia – só não é patrono de uma de 

A Instituição, agora sob a 

presidência de Ricardo Cravo 

Albin e vice-presidência de 

Claudio Murilo Leal, eleitos 

para o biênio 2014/15, 

passa por uma fase de 

revitalização. Um bom 

exemplo é o patrocínio do 

Bradesco para a sua revista
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suas 40 cadeiras (veja box) porque estes devem 
obrigatoriamente ter nascido no Rio. 

Paulo Roberto conta que a Academia Carioca 
foi fundada por um grupo de intelectuais ligados à 
literatura e à cultura, em que pontificavam escrito-
res, jornalistas, professores, profissionais liberais 
e homens públicos. Suas atividades são voltadas 
para valorizar o patrimônio cultural da cidade. 

Por seus quadros passaram grandes ex-
poentes da cultura brasileira. Paulo Rober to 
destaca, entre outros, os poetas Jorge de Lima 
e Raul Pederneiras, o teatrólogo Paschoal Carlos 
Magno, o matemático e fabulista Malba Tahan, os 
juristas Pontes de Miranda e Evaristo de Moraes, 
os filólogos Antenor Nascentes e Cândido Jucá, e 
os escritores Antônio Olinto e Ivan Lins. 

Vale lembrar que Jorge de Lima, considerado 
um dos dez maiores poetas de língua portuguesa, 
devido ao poema épico Invenção de Orfeu publica-
do em 1952, virou samba-enredo da Mangueira, 
em 1975, motivado pelo seu mais conhecido poe-
ma, Essa Negra Fulô. Intitulado Imagens poéticas 
de Jorge de Lima, o samba-enredo começa assim: 
“Na epopeia trifunfal/Que a literatura conquistou/
Em síntese de um sonho/O poeta tão risonho/
Assim se consagrou Ô Ô Ô/Esta é a negra fulô/
Uma obra fascinante/Que o poeta tão brilhante/O 
povo admirou.” Jorge de Lima também é autor do 
poema O grande circo místico, que deu origem ao 
musical de mesmo nome, com canções de Chico 
Buarque e Edu Lobo.

Por sua vez, Malba Tahan (pseudônimo de 
Júlio César de Melo e Sousa), foi um dos maiores 
divulgadores da matemática no Brasil, por meio 
de fábulas e lendas do Oriente que contava em 
seus livros. O homem que calculava, o mais 
conhecido deles, é uma coleção de problemas 
e curiosidades matemáticas apresentadas sob a 
forma de narrativa das aventuras de um calcu-
lista persa, à maneira dos contos das Mil e uma 

noites. Seu estilo “mágico” influenciou escritores 
como Carlos Castañeda e Paulo Coelho. Ele dizia 
que “o professor de matemática em geral é um 
sádico; sente prazer em complicar tudo”. A data 
de seu nascimento – 6 de maio – foi decretada 
Dia do Matemático pela Assembleia Legislativa 
do Rio.

Atualmente, a ACL tem entre seus membros os 
presidentes do Instituto Histórico, Arno Wehling; do 
Pen Clube, Cláudio Aguiar; do ICCA, Ricardo Cravo 
Albin; e o ex-presidente da ABL, Cícero Sandroni. 
Outros três imortais da ABL integram a ACL: o 
jornalista Murilo Melo Filho e os ensaístas Antônio 
Carlos Secchin e Domício Proença Filho. Também 
são membros da Academia Carioca os poetas Stella 
Leonardos (ex-presidente), Cláudio Murilo Leal (vice-
-presidente), Adriano Espínola (primeiro-secretário), 
Gilberto Mendonça Teles, Reynaldo Valinho Alvarez; 
o romancista Godofredo de Oliveira Neto; a autora 
teatral Miriam Halfim (segunda-secretária); a antro-
póloga Maria Beltrão, o astrônomo Ronaldo Rogério 
Mourão e os escritores Edir Meirelles (diretor-
-tesoureiro) e Teresa Cristina Meireles de Oliveira 
(diretora da biblioteca).

A Instituição, agora sob a presidência de Ri-
cardo Cravo Albin e vice-presidência de Claudio 
Murilo Leal, eleitos para o biênio 2014/15, passa 
por uma fase de revitalização. Um bom exemplo é 
o patrocínio do Bradesco para a sua revista, con-
seguido por meio de Bernardo Cabral, ex-ministro e 
senador, atualmente membro da Academia Carioca. 
A Revista da ACL terá periodicidade semestral e 
dois grandes números comemorativos dos 450 
anos da cidade. E a grande bandeira da atual 
Diretoria da ACL é tanto a dedicação exclusiva aos 
temas cariocas quanto a luta para conseguir do 
poder público municipal e do estadual a doação 
de um prédio no centro da cidade para instalar a 
Academia, que simboliza a própria cidade do Rio 
de Janeiro. Boa sorte!
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As cadeiras e seus ocupantes

CADEIRA 01
Patrono: Antônio José da Silva (O Judeu)
Fundador: Cândido Jucá (filho)
Ocupantes: Djacir Menezes, Edmo Rodrigues Lutterbach
Membro efetivo: Teresa Cristina Meireles de Oliveira

CADEIRA 02
Patrono: Alvarenga Peixoto 
Fundador: Carlos Sussekind de Mendonça 
Ocupantes: Jonas de Moraes Correia Filho
Membro efetivo: Arno Wehling

CADEIRA 03
Patrono: Monsenhor Pizarro e Araújo
Fundador: Almáquio Diniz 
Ocupantes: Evaristo de Moraes, Leopoldo Braga, Carlos de 
Oliveira Ramos, Abeylard Pereira Gomes, F. Silva Nobre
Membro efetivo: Cláudio Aguiar

CADEIRA 04
Patrono: Antônio de Morais Silva
Fundador: Lindolfo Gomes
Ocupantes: Jorge de Lima, Moacyr Silva, Antenor Nascente, 
Paulino Jacques, Armindo Pereira, Marcos Almir Madeira
Membro efetivo: Sonia Sales

CADEIRA 05
Patrono: Monte Alverne
Fundador: Honório Silvestre
Ocupantes: Carlos Maul, J. E. Pizarro Drummond, Emanuel 
de Moraes
Membro efetivo: Adriano Espínola

CADEIRA 06
Patrono: Evaristo da Veiga
Fundador: Heitor Moniz
Ocupantes: Antônio Assumpção
Membro efetivo: Fernando Segismundo

CADEIRA 07
Patrono: Gonçalves de Magalhães, Visconde de Araguaia
Fundador: Ivan Lins
Ocupantes: Paschoal Carlos Magno, Prado Kelly, J. M. Othon 
Sidou
Membro efetivo: Marcus Vinicius Quiroga

CADEIRA 08
Patrono: Justiniano José da Rocha
Fundador: Raul Pederneiras
Ocupantes: L. F. Vieira Souto, J. C. de Melo e Sousa (Malba 
Tahan), Joaquim Inojosa, Paschoal Villaboim Filho
Membro efetivo: Murilo Melo Filho

CADEIRA 09
Patrono: Martins Pena
Fundador: Alvarenga Fonseca
Ocupantes: Jônatas Serrano, Murilo Araújo
Membro efetivo: Gilberto Mendonça Teles

CADEIRA 10
Patrono: Joaquim Norberto
Fundador: Luciano Lopes

Ocupantes: Mons. Guilherme Schubert
Membro efetivo: Stella Leonardos

CADEIRA 11
Patrono: Francisco Octaviano
Fundador: Alfredo Cumplido de Sant’Anna
Ocupantes: Nísia Nóbrega, Antonio William Fontoura Chaves
Membro efetivo: Nelson Mello e Souza

CADEIRA 12
Patrono: Laurindo Rabello
Fundador: Fábio Luz
Ocupantes: Mário Linhares, Benjamim Moraes Filho, Yves de 
Oliveira
Membro efetivo: Libórni Siqueira

CADEIRA 13
Patrono: Manuel Antônio de Almeida
Fundador: Prado Ribeiro
Ocupantes: Adelino Magalhães, Horácio de Almeida, Dagmar 
Chaves
Membro efetivo: Cícero Sandroni

CADEIRA 14
Patrono: Dom Pedro II
Fundador: J. Paulo de Medeiros
Ocupantes: Paulo Coelho Neto, Álvaro Faria
Membro efetivo: Ronaldo Rogério de Freitas Mourão

CADEIRA 15
Patrono: Quintino Bocayuva
Fundador: Afonso Costa
Ocupantes: Homero Prates, Murilo Cardoso Fontes, Elysio 
Condé, Jorge Picanço Siqueira
Membro efetivo: Edir Meirelles

CADEIRA 16
Patrono: França Júnior
Fundador: Atílio Milano
Ocupantes: Alvaro Moreyra, Luiz Peixoto, Gastão Pereira da 
Silva, Hélcio Pereira da Silva, Sylvio de Oliveira
Membro efetivo: Paulo César Martinez y Alonso

CADEIRA 17
Patrono: Machado de Assis
Fundador: Modesto de Abreu
Ocupantes: Oliveiros Litrento
Membro efetivo: Reynaldo Valinho Alvarez

CADEIRA 18
Patrono: Visconde de Taunay
Fundador: Alcides Bezerra
Ocupantes: Osório Dutra, Herculano Borges da Fonseca, 
Leodegário A. de Azevedo Filho
Membro efetivo: Antônio Carlos Secchin

CADEIRA 19
Patrono: Luiz Guimarães
Fundador: Hermeto Lima
Ocupantes: Nelson Romero, Povina Cavalcanti, Heitor Fróes, 
Umberto Peregrino, Antonio Olinto
Membro efetivo: Paulo Roberto Pereira

Carioquice44
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CADEIRA 20
Patrono: Barão do Rio Branco
Fundador: Victor Ferreira Alves
Ocupantes: João Lyra Filho, José Caruso Madalena
Membro efetivo: Godofredo de Oliveira Neto

CADEIRA 21
Patrono: Gonçalves Crespo
Fundador: Mello Nóbrega
Ocupantes: Theophilo de Andrade, Francisco Agenor Ribeiro 
da Silva
Membro efetivo: Ivan Cavalcanti Proença

CADEIRA 22
Patrono: Ferreira de Araújo
Fundador: Leôncio Correia
Ocupantes: Francisco Leite, Haroldo Valadão, Venâncio 
Igrejas
Membro efetivo: Cláudio Murilo Leal

CADEIRA 23
Patrono: Vieira Fazenda
Fundador: M. Nogueira da Silva
Ocupantes: Carlos da Silva Araújo, Olavo Dantas, Geraldo Halfeld
Membro efetivo: Omar da Rosa Santos

CADEIRA 24
Patrono: Carlos de Laet
Fundador: Henrique Lagden
Ocupantes: Oscar Tenório, Oscar Dias Corrêa
Membro efetivo: José Arthur Rios

CADEIRA 25
Patrono: Valentim Magalhães
Fundador: J. B. de Melo e Souza
Ocupantes: Sylvio de Abreu Fialho, Mellilo Moreira de Mello, 
João Christiano Maldonado
Membro efetivo: E. G. de Campos

CADEIRA 26
Patrono: Júlia Lopes de Almeida
Fundador: Afonso Lopes de Almeida
Ocupantes: Nelson Costa
Membro efetivo: Luiz de Castro Souza

CADEIRA 27
Patrono: Gonzaga Duque
Fundador: Carlos Rubens
Ocupantes: Edgar Sussekind de Mendonça, Frederico Trotta, 
Sílvio Meira
Membro efetivo: Jonas de Morais Correia Neto

CADEIRA 28
Patrono: Tito Lívio de Castro
Fundador: Saladino de Gusmão
Ocupantes: Pádua de Almeida, Fernando Sales
Membro efetivo: Marita Vinelli

CADEIRA 29
Patrono: Olavo Bilac
Fundador: Henrique Orciuoli
Ocupantes: A. Machado Pauperio
Membro efetivo: Waldir Ribeiro do Val

CADEIRA 30
Patrono: Mário Pederneiras

Fundador: Zeferino Barroso
Ocupantes: Heitor Beltrão, Renato de Mendonça
Membro efetivo: Íris de Carvalho Drummond

CADEIRA 31
Patrono: Alberto Faria
Fundador: Othon Costa
Ocupantes: Lyad de Almeida
Membro efetivo: Maria Apparecida Picanço Goulart

CADEIRA 32
Patrono: Mário de Alencar
Fundador: J. G. Lemos Brito
Ocupantes: Mário da Veiga Cabral, Pontes de Miranda
Membro efetivo: Dahas Chade Zarur

CADEIRA 33
Patrono: Mário Barreto
Fundador: Jacques Raimundo
Ocupantes: Victor de Sá, Pe. Jorge O’Grady de Paiva , Ana 
Helena Ribeiro Soares 
Membro efetivo: Miriam Halfim 

CADEIRA 34
Patrono: Arthur Motta
Fundador: Roberto Macedo
Ocupantes: Edgard de Magalhães Gomes, Antonio Justa
Membro efetivo: Ricardo Cravo Albin

CADEIRA 35
Patrono: Luís Carlos
Fundador: Bernardino José de Souza
Ocupantes: M. Paulo Filho, Lasinha Luiz Carlos, Ovídio 
Cunha, Luís Ivani de Amorim Araújo
Membro efetivo: Maria Beltrão

CADEIRA 36
Patrono: Lima Barreto
Fundador: Phocion Serpa
Ocupantes: Joaquim Thomaz de Paiva, Geraldo de Menezes
Membro efetivo: Domício Proença Filho

CADEIRA 37
Patrono: Paulo Barreto
Fundador: Paulo Magalhães
Ocupantes:Antônio Vieira de Mello
Membro efetivo: Aloysio Tavares Picanço

CADEIRA 38
Patrono: Vicente Licínio Cardoso
Fundador: Castilho Goycochea
Ocupantes: 
Membro efetivo: Fernando Whitaker da Cunha

CADEIRA 39
Patrono: Ronald de Carvalho
Fundador: Sílvio Júlio
Ocupantes: M. Pinto de Aguiar
Membro efetivo: Tobias Pinheiro

CADEIRA 40
Patrono: Moacyr de Almeida
Fundador: D. Martins de Oliveira
Ocupantes: Alcides Carneiro, Vicente Faria Coelho, 
Humberto Braga
Membro efetivo: Bernardo Cabral

45abr/mai/Jun 2014



Carioquice46

Um camafeu chamado Daros

Há pouco mais de um ano, o Rio ganhou um novo espaço de arte – o primeiro 

dedicado exclusivamente à América Latina, a Casa Daros, em Botafogo. 

Instalada em um histórico casarão neoclássico de 1866, fez renascer uma 

das joias arquitetônicas da cidade. Para o gáudio dos cariocas, os novos bons 

tempos têm sido assim. Passa uma semana e pronto, aparece um novo templo 

para as artes. A Cidade Maravilhosa agradece.

p o r  Vera de souza

colírio para os olhos

A história desse edifício, tombado pelo 
Patrimônio da Cidade, é longa. Em 2006 foi 
adquirido pela Coleção Daros Latinoamerica por 
16 milhões de reais. O processo de restauro e 
modernização consumiu outros 67 milhões de 
reais, para dar à cidade essa obra magnífica. 
As obras tiveram início em 2007, primeiro pelo 
arquiteto Paulo Mendes da Rocha e, a partir de 
2008, pelo escritório Ernani Freire Arquitetos 
Associados.

Na sua gênese está o trabalho do arquiteto 
Francisco Joaquim Bethencourt da Silva (1831-
1912), discípulo de Grandjean de Montigny, 
também responsável pelos prédios do Centro 
Cultural Banco do Brasil e Real Gabinete Por-
tuguês de Leitura. Ali construiu o monumental 
edifício para a Santa Casa da Misericórdia, 
que recebera, em 1819, a enorme chácara 
de Botafogo com mais de 11 mil m2 em dois 

Fotos: André Nazareth
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pavimentos, em um terreno de 12 mil m2, com 
um pátio interno e um jardim frontal de pal-
meiras imperiais, e que abrigou até o século 
19 o Recolhimento das Órfãs Desvalidas de 
Santa Thereza, um orfanato para meninas, e, 
no século XX, o Educandário de Santa Teresa, 
par tilhando em suas duas últimas duas déca-
das com o Colégio Anglo-Americano. 

O processo de revitalização, em escala monu-
mental, e grande nível de detalhamento, foi com-
plexo a exigiu considerável esforço e dedicação 
para se adequar ao projeto de arte e educação 
da Casa Daros. Foi necessário restaurar portas, 
pisos, paredes e telhados, além de garantir as 
condições adequadas para o seu novo uso e 
manter o princípio da reversibilidade, funda-
mental em prédios considerados patrimônio 
histórico. Na nova configuração, o prédio teve 
seu piso rebaixado em 60 cm, o que deu origem 
ao térreo, onde estão um ateliê de criação, 

colírio para os olhos

“A Águia Flechada”, Eduardo Berliner. Óleo sobre tela, 2014 
Foto: Rafael Adorjan

“Pelota de fútbol”, de Nicola Costantino, 1999

O novo auditório
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um auditório, uma cafeteria e um 
restaurante. No primeiro pavimento, 
ficam as 11 salas de exposição. No 
segundo, o setor administrativo. Já 
no terceiro, a biblioteca. 

A Coleção Daros Latinoamerica, 
criada em 2000 por Ruth Schmidheiny 
e Hans-Michael Herzog – seu curador 
e diretor artístico –, vem desenvol-
vendo ao longo dos anos um acervo 
que mostra a variedade da produção 
contemporânea latino-americana. 
São 1.200 obras de 119 ar tistas 
nascidos ou que vivem na América 
Latina. As exposições em seu espaço, 
em Zurique e em museus parceiros, 
procuram dar visibilidade a essa 
produção ainda pouco conhecida. As 
exposições sempre são acompanha-
das de um trabalho educativo para 
cada uma dessas mostras.

Criada para dar suporte à pro-
gramação e às exposições, a biblio-
teca da Casa Daros, especializada 
em ar te contemporânea latino-
-americana, conta com mais de cinco 

mil volumes, entre livros de ar te, periódicos e material 
educativo das mostras. 

Quem sempre achou que os cafés e restaurantes de 
museus deixavam a desejar, tem uma surpresa na Casa 
Daros, com a mais recente investida da chef Roberta Ciasca 
(sócia também do Miam Miam e do Oui Oui). Num espaço 
maravilhoso, decorado com obras de Iole de Freitas e Cildo 
Meireles, o restaurante tem variados pratos para o almo-
ço – são 60 saladas que fogem das receitas tradicionais e 
grelhados. No cair da tarde, a casa se transforma num bar 
de tapas para festejar essa hora feliz.

“Madera 2”, de Kuitca

“Fotitos 325”, de Priscilla Monge

Vista aérea da Casa Daros
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Não é de hoje que a tradição da comida de rua se espalha pelo Rio de Janeiro. 

Um dos mais fervorosos admiradores da cidade, o historiador Luís Edmundo 

contava nas páginas de O Rio de Janeiro do meu tempo sobre essa prática 

tão arraigada em terras cariocas. Do vendedor de leite que “surgia na rua 

mal desperta”, passando pelo sorvete nos dias de verão, quando o vendedor 

apregoava em versos o seu produto “Sorvetinho, sorvetão/Sorvetinho de tostão/

Quem não tem um tostãozinho/Não toma sorvete, não!/Sorvete, Iaiá!”, até os 

doceiros tocando uma gaita de boca para chamar as crianças, os baleiros e, claro, 

as baianas do cuscuz, da pamonha, do amendoim e da cocada.

angu do Gomes

acepipes da calçada

p o r  Vera de souza

Estas, como descreve o autor, se adornavam 
com seus xales, sua trunfa, seus colares e suas 
anáguas postas em goma. Não muito diferente 
dos dias de hoje, quando ainda as encontramos 
pelas ruas com seus trajes impecavelmente 
brancos.

A também historiadora e estudiosa do tema 
Selma Pantoja discorre sobre o que ocorria nas 
ruas há alguns séculos, “Cercadas por montes 
de ovos, laranjas, bananas, mangas, batatas, 
galinhas, patos vivos e uma infinidade de outros 
gêneros, vendedoras negras com trajes vistosos, 
agachadas sobre os calcanhares, fritam peixes e 
bolinhos de feijão, preparam petiscos de carne-

-seca ou carne de porco nas panelas colocadas 
em pedras sobre lenha. Enquanto isso, uma 
pequena multidão de fregueses aguarda ansio-
sa para comprar e comer as delícias saídas do 
fogo. E ainda aproveita para se servir dos jarros 
e cabaças com bebidas fermentadas, extraídas 
do caule da palmeira de dendê, do milho ou do 
abacaxi”.

Se o vendedor de leite desapareceu do cenário 
carioca, muitos outros ambulantes fazem a alegria 
dos comensais. Do tradicional churrasquinho de 
rua ao “podrão”(cachorro-quente com as mais 
variadas combinações), hoje há uma oferta imen-
sa, que agrada até os paladares mais exigentes. 
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Fotos: Marcos Pinto

O status de comida gourmet ganhou até um livro, 
aliás, dois, o Guia carioca de gastronomia de rua, 
números 1 e 2, e também um site. A ideia surgiu 
do cineasta Sergio Bloch que, em parceria com 
Inês Garçoni (texto) e Marcos Pinto (fotos), pro-
duziu um trabalho de dar água na boca. Sérgio 
teve esta ideia de registrar em livro toda essa rica 
variedade culinária, a partir de seu documentário 
Ambulantes. “Foi um longo trabalho de pesquisa: 
descobríamos alguma comida interessante, re-
cebíamos dicas de amigos e saíamos em campo 
para testar e conhecer a história de cada uma 
daquelas pessoas. O diferencial fica por conta 
do que classificamos como melhor: uma comida 

Do tradicional 

churrasquinho de rua ao 

“podrão” (cachorro-quente 

com as mais variadas 

combinações), hoje há 

uma oferta imensa, que 

agrada até os paladares 

mais exigentes

Sanduíche uruguaio, no Posto 9, Ipanema

Fotos: Marcos Pinto
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angu do gomes

quase totalmente artesanal, o envolvimento dos 
profissionais e histórias de vida bacanas. Quem 
tem uma rede de barracas, por exemplo, não nos 
interessa”, conta Inês Garçoni.

O roteiro é extenso como apresentam os li-
vros; e para abrir os trabalhos podemos começar 
na praça do Rio Comprido, com o Caldo da Nega. 
Aliás, não um, mas vários: ervilha, mocotó, angu 
à baiana, feijão mexicano, sopa Leão Velloso, do-
bradinha, frango com quiabo, bobó de camarão, 
canjiquinha, vaca atolada, sopa de siri. A carioca 
Bárbara Cristina dos Santos é um sucesso com 
seus caldos, mesmo numa cidade de temperatu-
ras escaldantes.

Depois de ter o estômago forrado, que tal 
uma maravilhosa caipirinha? Então, é seguir 
para Laranjeiras, sábado, na feira da rua General 
Glicério, ou domingo, na praça São Salvador. Lá, o 

Depois de ter o estômago 

forrado, que tal uma 

maravilhosa caipirinha? 

Então, é seguir para 

Laranjeiras, sábado, na 

feira da rua General 

Glicério, ou domingo, na 

praça São Salvador
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carioca Luizinho, Luiz Antonio Mandarino, prepara 
um verdadeiro néctar dos deuses: caipirinhas com 
cachaças mineiras, sem invencionices. Além das 
caipirinhas, é ele quem cuida do som das rodas 
de samba e choro das duas feiras. Quer mais? Ele 
ainda vende CDs raros dos dois estilos musicais e 
discorre sobre música e instrumentos musicais.

Na praia, quando bate aquela fome, a pedida 
é o sanduíche do Uruguaio. Ali no Posto 9, em 
Ipanema, está uma iguaria que já foi provada até 
pelo chef norte-americano Anthony Bourdain, 
como descreve o Guia carioca da gastronomia 
de rua. Milton Gonzalez, o Uruguaio, também é 
uma celebridade por aqui. Há exatamente 30 
anos. Para quem não conhece, é fácil identificar 
a barraca: lá tremula a bandeira azul e branca 
do Uruguai. Os sanduíches são preparados com 
molho chimichuri e carnes, como maminha, al-
catra, frango e linguiça. Tudo de primeira, como 
ele destaca.

Provar dessa vasta gama de iguarias é missão 
extensa. Para encerrar, que tal uma cocada de 
forno como sobremesa? O manjar é prepara-
do por Cris e Evandro: é cremoso, com pouco 
açúcar, numa receita inventada pelo casal. A 
apresentação é um caso à parte: servida numa 
quenga (casca de coco) com uma pazinha, a 
cocada é de comer rezando! Para quem deseja 
se aventurar há a tradicional, feita com ovos, leite 
condensado, coco e açúcar na medida certa. Ou 
de outros sabores: maracujá, chocolate, banana 
com canela, caju, abacaxi e, às vezes, café. Um 
detalhe importante: a cocada é preparada no 
dia da venda, como conta Cris. Com vontade de 
provar? Vamos lá: às terças, eles estão na feira 
do Largo do Machado; às quintas, na feira da 
rua Conde Lages, na Glória; aos sábados, na rua 
General Glicério, em Laranjeiras; e aos domingos, 
na tradicional feira da Glória.

Depois de tantos acepipes maravilhosos, é 

hora de fazer um detox. E o melhor lugar para 
isso é a barraca da Estela, aos sábados, na 
feira orgânica da Glória. Prepare-se: as filas são 
extensas; o suco verde é um grande sucesso e é 
preparado na hora, na frente do cliente. Usando 
alimentos orgânicos, junta folhas, legumes, frutas 
e sementes germinadas. Os ingredientes podem 
variar: maçã, pepino, couve, chicória, gengibre, 
abóbora, cenoura, inhame (este nunca pode 
faltar, segundo Estela), hor telã, capim-limão, 
semente germinada de trigo etc. É ou não é uma 
excelente pedida?

angu do Gomes

Cocada de forno da Cris e Evandro
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Suco verde da Estela, na feira orgânica da Glória
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-ministro Cabral pelo Mosteiro, pelo Centro do Rio, 
por toda a Cidade Maravilhosa. 

Amazonense de nascimento e carioca por 
escolha, Bernardo Cabral, que atuou no Jornalis-
mo e no Direito nos anos 1950 e 1960, acabou 
por optar pela advocacia, depois de 15 anos 
conciliando as duas profissões. Como advogado, 
chegou a presidir a OAB no Rio de Janeiro. 

Em seus longos anos de vida na cidade, es-
treitou laços com os círculos literários. Apesar da 
atuação política, sempre teve grande intimidade 
com a área cultural, na qual construiu uma sólida 
rede de amigos, entre eles, muitos escritores. Não 
à toa sua presença constante na Academia Cario-
ca de Letras (ACL), para a qual conseguiu que o 
Bradesco, por intermédio de seu amigo pessoal, 
Lázaro Brandão, patrocinasse sua publicação 
Revista-Livro. Este feito se deu na gestão de 
Nélson Mello e Souza como presidente da casa.

Por sua longa e rica trajetória, que incluiu 
inúmeros artigos publicados regularmente pela 
imprensa e por declarado amor pelo Rio de Janei-
ro, Bernardo Cabral candidatou-se, em 2013, à 
cadeira número 40, antes ocupada pelo jurista e 
ex-presidente do Tribunal de Contas do Estado, 
Humberto Braga, e cujo patrono é o poeta Moacyr 
de Almeida. A campanha para elegê-lo foi esma-
gadoramente vitoriosa e ele obteve quase que a 
maioria dos votos. A posse do novo acadêmico 
registrou um fato inédito: foi realizada fora do 
espaço da Academia. O amigo Antonio Oliveira 
Santos fez questão de que esta se realizasse no 
salão principal da CNC. Na ocasião, declarou: “As 
emoções me embargam por saber que vim situar-
-me entre expoentes da literatura e entender que 
meus destacados pares, em decisão espontânea 
e unânime, quiseram prestar-me um ato de 
homenagem expressivo e consagrador, embora 
timbrado por uma excessiva generosidade.”

Bernardo Cabral engrandece a Cidade Ma-
ravilhosa com sua simples presença. Antes de 
ser “um Estadista da República”, título da sua 
biografia, ele é um hemérito cidadão do Rio.

EmBaIXadOr do rio

Quem chega às sextas-feiras, na hora do 
almoço, no tradicional restaurante Mosteiro, no 
Centro do Rio, conhecido, também, como a casa do 
Temporão – em homenagem ao seu fundador, José 
Temporão – vai encontrar, invariavelmente, numa 
mesa, no fundo do salão, o advogado Bernardo Ca-
bral. Ele comanda um grupo seleto de comensais, 
chamado pelos garçons de “Santa Ceia do Mos-
teiro”. Partipam do banquete nomes como o do 
presidente da Confederação Nacional de Comércio 
(CNC), Antonio de Oliveira Santos; o ex-ministro da 
Fazenda, Ernane Galvêas; o empresário Jair Coser; 
e o presidente do Jornal do Commercio, Maurício 
Dinepe, entre outros. A menção ao evento vai bem 
além do repasto. É uma metáfora do amor do ex-

Bernardo Cabral
Advogado, ex-senador e acadêmico da 

Academia Carioca de Letras (ACL)

o causídico 
do mosteiro

Christina Bocayuva






